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      NOTA DA PUBLISHER




      O Brasil vive um momento de virada: nunca se empreendeu tanto, mas também nunca se esteve tão exausto. Falta clareza e sobram inseguranças nas lideranças das pequenas e médias empresas. Empreender, para a maioria, virou quase sinônimo de abrir um negócio, mas Lucas Schweitzer, em Os códigos da vida empreendedora, nos ensina que o primeiro empreendimento que precisamos aprender a gerir é nossa própria vida.




      Este livro vem para resolver uma dor real que muito provavelmente pode ser a sua: a desconexão entre o sucesso pessoal e o profissional. Com uma escrita envolvente e inspiradora, Lucas propõe um novo olhar sobre o empreendedorismo. Empreender não é apenas abrir um negócio, mas, sim, uma forma de estar no mundo, de tomar decisões e de construir um legado duradouro a partir da própria história. Para isso, é necessário virar chaves internas que há muito tempo pedem para ser acionadas. Lucas nos convida a ter coragem para dar esse próximo passo.




      Para isso, ele escreve não do lugar da teoria, mas da vivência. Um jovem que, ainda na adolescência, enfrentou perdas irreparáveis e, mesmo assim, escolheu transformar a dor em propósito. Criador do Empreende Brazil, um dos maiores ecossistemas de empreendedorismo do país, ele se tornou referência nacional ao conectar grandes marcas, líderes e ideias transformadoras, sempre com foco em educação empreendedora e impacto real.




      




      É exatamente isso que você encontrará neste livro: um conteúdo acessível e provocador, que entrega clareza sobre os estágios da vida empreendedora, ensina como alinhar vida e negócio em torno de um propósito verdadeiro e oferece ferramentas práticas para sair da estagnação e construir um plano de ação para o próximo nível.




      Se você sente que está pronto para parar de sobreviver e começar, de fato, a construir a vida que deseja, este livro é para você. Lucas estende a mão, mas o passo é seu.




      ROSELY BOSCHINI




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    




    

      Este livro nasce para inspirar e abrir caminhos a todos que escolherem viver a vida empreendedora: que cada código aqui revelado seja uma bússola para transformar os sonhos em realizações; os desafios, em aprendizados; e as jornadas, em legado.




      Dedico esta obra à minha esposa, Ana Paula, e à minha filha, Catarina, que são as minhas maiores inspirações para a construção da nossa vida empreendedora.
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      PREFÁCIO




      Este livro é sobre códigos. Mas, acima de tudo, é sobre consciência. A consciência de quem entendeu que empreender não é abrir um CNPJ, é abrir uma vida.




      Conheço muitos empresários que buscam fórmulas para crescer, escalar ou enriquecer, mas poucos que param para decifrar o que realmente os move. Lucas Schweitzer é um desses raros. Ele não escreve de fora do campo, ele joga. E joga pra valer. Viveu a dor, o luto, o improviso, o medo e a coragem que formam o DNA de todo empreendedor de verdade.




      Os códigos da vida empreendedora nasce de alguém que não romantiza o sucesso, mas o traduz em decisões. Decisões que custam noites, renúncias e riscos, mas também libertam. Lucas prova que a maior empresa que você vai liderar é você mesmo. Que plano bom é plano vivo, mais trilha que trilho e que o empreendedor que não cuida do invisível (sua mente, suas relações, seu ambiente) acaba sabotando o visível (seus resultados, seu negócio, seu futuro).




      O que você vai encontrar nestas páginas não são teorias de palco, mas práticas de campo. Lucas fala de gestão, mas também de gente. De propósito, mas também de processo. De lucro, mas também de legado. E isso me encanta. Porque empreender, na nova economia, é alinhar propósito, lucro e impacto. É entender que sucesso sem consciência é ruído; e consciência sem ação é vaidade.




      Lucas codificou sua trajetória em sete níveis de evolução, de intraempreendedor a empreendedor de legado. É uma jornada de quem entendeu que crescer exige muito mais do que abrir empresa: exige abrir a cabeça. E talvez este seja o código central deste livro: ninguém cresce fora antes de crescer dentro.




      




      Enquanto lia estas páginas, me vi em muitas delas. Vi o garoto que era quando comecei, o empresário que precisei me tornar e o investidor que aprendeu a olhar para o intangível. E percebi que, por trás de cada história de superação, existe um padrão: primeiro, a dor; depois, o aprendizado; e, por fim, o propósito.




      Por isso, use cada capítulo deste livro como uma chave. Decifre cada código como quem reprograma a própria mentalidade. E, principalmente, aja. Porque conhecimento sem ação é arquivo morto.




      Lucas, parabéns por transformar suas feridas em ferramentas.




      E a você, leitor, bem-vindo à vida empreendedora de verdade, aquela que começa dentro, mas muda tudo fora.




      JOÃO KEPLER




      Empresário, investidor e escritor; CVO da Bossa Invest e CEO da Equity Fund Group




      


    


  




  

    

      APRESENTAÇÃO




      Há histórias que nos tocam, histórias que nos transformam e aquelas raras que fazem as duas coisas ao mesmo tempo. A trajetória do autor Lucas Schweitzer é uma dessas histórias, uma jornada marcada por dor, coragem, superação e propósito. Este livro que você tem em mãos é muito mais do que um guia prático para o sucesso empresarial: é um testemunho de vida, uma inspiração para todos que desejam empreender não apenas nos negócios, mas na própria existência.




      O amigo Lucas é um jovem empreendedor de destaque, referência nacional no setor de eventos e fundador de um dos maiores ecossistemas empreendedores do Brasil. Mas o que poucos conhecem é o caminho árduo que ele percorreu para chegar até o sucesso.




      Após perder a mãe ainda na adolescência, pouco tempo depois, Lucas viu o pai mergulhar em depressão e desaparecer. Nessa fase, enfrentou a solidão mais crua e a escassez mais dura de sua vida. E, mesmo assim, não se vitimizou. A decisão de não se render, de continuar e seguir avante, investindo em si mesmo, foi o ponto de virada.




      Os códigos da vida empreendedora é muito mais do que uma leitura inspiradora, é um guia prático para quem deseja transformar sonhos em realidade através do empreendedorismo. Com base na trajetória de superação de Lucas, o livro oferece reflexões e estratégias que vão ajudá-lo a desenvolver uma mentalidade empreendedora, equilibrar vida pessoal e profissional, e construir um caminho prático rumo ao sucesso. Empreender começa dentro de você e, com coragem e propósito, é possível alcançar qualquer objetivo.




      




      Atualmente, Lucas inspira milhares de empreendedores em todo o Brasil com o movimento Empreende Brazil, que começou como um evento, mas tornou-se um ecossistema que conecta mentes brilhantes, promove educação empreendedora e impulsiona negócios. O verdadeiro legado de Lucas está em compartilhar sua história com generosidade para inspirar novos empreendedores.




      Este livro é um convite para uma nova vida. Um mapa repleto de reflexões e estratégias para você vencer, onde você encontrará, acima de tudo, a alma de um homem que entendeu que a vida dos sonhos exige escolhas difíceis, decisões conscientes e disposição para pagar o preço.




      Se você está em busca de liberdade, realização e crescimento, este livro é para você. Que você descubra em cada capítulo o seu próprio código da vida empreendedora. Boa leitura.




      CARLOS WIZARD




      Empreendedor, educador e escritor




      


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      Empreenda em sua própria vida




      Um dia, recebi um conselho que marcou para sempre a minha jornada. Uma pessoa da família me disse: “Lucas, você tem que investir em si”. O contexto é um pouco confuso para este primeiro momento, mas vou explicá-lo em detalhes adiante. O ponto principal, no entanto, é que foram exatamente essas poucas palavras que reverberaram em mim por minutos, dias, meses e anos. Foi isso que me motivou a investir mais em mim e me fez perceber, verdadeiramente, que o sucesso em um negócio é consequência do sucesso pessoal e profissional. Portanto, se eu quisesse ter mais sucesso na empresa, no que fazia e entregava para o mundo, precisava investir em mim e no meu sucesso pessoal, para que esses contextos andassem lado a lado.




      




      Dito isso, quero começar com um convite, com um conselho que precisa valer para todas as páginas deste livro e para o que mais você fizer deste dia em diante: invista em você. Não postergue seus sonhos, defina o que é prioridade, busque crescer e saiba o que precisa fazer para isso. Quem não para um pouco para investir em si mesmo, definir o que quer e o que pretende fazer, deixa tudo apenas no campo das ideias. Esse tipo de mentalidade é o que eu defino como visão empreendedora sobre a própria vida, e foi algo que me ajudou em um momento de muita dificuldade, quando estava completamente perdido e não sabia o que faria, perto dos 17 ou 18 anos. Nasci em uma família de classe média, tinha dois irmãos mais velhos e me formei em escola pública, e a vida corria relativamente bem, porém tudo começou a mudar muito rápido quando eu ainda era bem novo.




      Com 12 anos, recebi a notícia de que minha mãe havia sido diagnosticada com câncer, e os três anos seguintes foram de muita luta para que ela melhorasse, mas infelizmente a perdi depois de uma metástase, quando eu tinha 15 anos. Ela era o pilar da casa, uma mulher muito forte e dedicada. Meu pai jamais superou essa perda. Entrou em depressão e, algum tempo depois que a minha mãe havia partido, ele sumiu em um dia qualquer e me deixou sozinho em casa, sem os meus irmãos, que já moravam com os respectivos parceiros. Eu tinha 16 anos e fiquei sozinho, preocupado com meu pai, me alimentando com as pouquíssimas coisas que havia em casa. Tudo piorou quando a energia elétrica foi cortada. Daquele dia em diante, além de ter pouca comida, o banho era gelado. E como eu não trabalhava ainda, não tinha recursos para ajustar essa situação. Certa vez, alguns vizinhos deixaram uma cesta básica sem identificação na porta de casa. Foi uma salvação.




      Mas eu jamais quis me vitimizar. Continuei frequentando a escola e pedi a uma amiga que falasse com a mãe, dona de uma loja no centro de Florianópolis, Santa Catarina, para saber se havia alguma vaga de trabalho para mim. Foi assim que consegui meu primeiro emprego, como office boy, e passei a trabalhar das 13 às 19 horas, sempre depois da escola. Comecei no dia seguinte. Dez dias depois, meu pai voltou, com a mesma roupa que usava quando saiu de casa. Ele não entrou em detalhes sobre o que tinha acontecido, só me disse que mudaria e tudo seria diferente dali em diante. Pediu que eu parasse de trabalhar e me concentrasse nos estudos. Eu disse que estava feliz por ele ter voltado e estar empenhado para mudar, mas eu nunca mais queria passar pelo que passei e que, por conta disso, continuaria trabalhando.




      




      E realmente tudo mudou; o meu pai melhorou, começou a namorar, foi viver em outra cidade, e eu passei a morar sozinho. No meu aniversário de 18 anos, ele veio me visitar. Foi um momento muito especial, mas, uma semana depois, ele cometeu suicídio e eu o perdi. Foi um sofrimento ficar órfão tão jovem, e uma das minhas primeiras reflexões foi que realmente não estamos no controle de diversas coisas da vida. Da maioria delas, eu diria.




      Foi nessa mesma época que recebi o conselho que mencionei no começo desta introdução, da tia Marise, ou Nique, como a chamávamos. Eu estava sozinho, havia perdido meus pais, acabado de fazer uma conciliação da dívida do apartamento da família e tinha inúmeras preocupações. Minha tia, sabendo que eu estava juntando dinheiro para comprar alguns itens que faltavam no apartamento, me incentivou a não gastar com coisas supérfluas e para investir em mim e no meu crescimento, porque isso me levaria ao próximo nível. Foi o que fiz – e vou ajudar você a fazer o mesmo.




      Busquei autoconhecimento, fiz formação em programação neurolinguística (PNL) e consegui entrar para a faculdade como bolsista. Desde então, meu desenvolvimento e crescimento foram o foco para empreender em minha própria vida e, por consequência, atingir resultados no que fazia profissionalmente. Não posso deixar de mencionar, nesse processo de crescimento pessoal, a importância do esporte na minha jornada. Joguei futebol em competições estaduais e municipais dos 12 aos 17 anos. Fui capitão do time, com muitos aprendizados e conquistas, o que me ajudou moldando um espírito competitivo e me ensinando muito sobre resiliência e disciplina.




      Paralelamente a esse processo, quando estava no último ano do ensino médio, me apaixonei pelo universo dos eventos. Tudo começou com uma festa entre amigos, depois cresceu para algo maior e, em uma ocasião, acabei fazendo uma festa para a qual foram vendidos quinhentos ingressos em Florianópolis e foi um sucesso. A junção perfeita da minha necessidade de renda extra e de uma vocação que descobri que tinha para esse universo dos eventos. Havia descoberto uma paixão, agora vinculada à minha facilidade de fazer coisas diferentes, organizar e ser criativo.




      




      Então me especializei em eventos. Fiz cursos no Rio de Janeiro, na Espanha e muito mais. Com 18 anos, criei o portal oquetemhoje.com.br, que basicamente divulgava a agenda de eventos das cidades e me colocava em contato direto com quem organizava eventos. De lá para cá, tive outras empresas, como a LUSCH Agência, constituída em 2012. Em 2014, fui convidado para ser o presidente mais novo da Associação Brasileira das Empresas de Eventos (ABEOC) do braço estadual de Santa Catarina, depois fui vice-presidente nacional, conselheiro de turismo municipal e do estado também. Embora tenha acontecido muito rápido, é um fato que tudo isso gerou bastante experiência e vivência para a minha jornada como empreendedor.




      Com minha agência de eventos, atrelada à demanda corporativa, que era também minha paixão, criei o Empreende Brazil, que nasceu como um evento, e hoje, anos depois, transformou-se em um ecossistema empreendedor que ajuda pessoas a impulsionarem o negócio e irem para um próximo nível empresarial por meio da educação empreendedora e da conexão com mentes brilhantes. Nosso trabalho é conectar grandes marcas ao público empreendedor no Brasil. Essa solução surgiu porque entendi algo fundamental: é preciso investir em si mesmo, na vida pessoal e na profissional, para que o sucesso do negócio seja consequência dessa nova mentalidade.




      




      De lá para cá, vivemos altos e baixos, inclusive um dos momentos mais difíceis na pandemia de covid-19, com todos os eventos cancelados e a empresa sobrevivendo apenas porque tinha caixa e planejamento empresarial. Com a retomada, em 2022, o Empreende Brazil cresceu muito. Expandimos, o meu grupo de empresas cresceu, abri novos braços de negócios, como uma incorporadora no setor imobiliário e um espaço de eventos em Florianópolis de frente para o mar. Em 2024, fomos notícia na Forbes,1 tive como sócio Carlos Wizard e, atualmente, João Kepler. Agora, nosso foco é fortalecer o ecossistema de eventos e expandir para áreas correlacionadas ao crescimento planejado, mas, como comentei, tudo isso só foi possível porque dei uma chance ao empreendedorismo e investi em mim para que pudesse equilibrar as áreas – pessoal e empresarial. Tive uma visão empreendedora e investi em meu próximo nível, e é isso que quero que você faça.




      Qual é o seu próximo nível? O meu é expandir mais os negócios e caminhar para ter mais tempo livre para ficar e viajar com a família, ter mais liberdade. Talvez seu próximo nível seja abrir uma empresa. Ou expandir, caso você já seja empreendedor. Talvez passar por uma transição de carreira, expandir uma área do negócio ou encontrar um caminho de maior liberdade. Cada um está em um momento, cada um sabe das dores na própria jornada, mas a metodologia que você encontrará aqui servirá para que possa organizar o pensamento e dar os passos necessários para chegar a esse novo nível tão desejado. Para criar um plano de ação do que precisa ser feito.




      Todos temos desafios, e aprender a lidar com eles é indispensável se a intenção é crescer. Para isso, é preciso ter uma visão empreendedora em relação à própria vida, pois só assim será possível vencer. Vence quem vence a si mesmo. Isso é fato! E só será possível potencializar essas áreas, a vida e os negócios, se o crescimento de um for consequência do crescimento do outro.




      Portanto, em primeiro lugar trarei mais consciência quanto a onde você está e para onde quer ir. Esse será seu plano de vida, e vou convidá-lo a pensar sobre objetivos pessoais, analisar o que tem feito e o que quer fazer a partir de agora. Depois que perdi meu pai, eu me propus alguns objetivos anuais, como assistir a uma corrida de Fórmula 1 em Interlagos, que era um sonho que compartilhávamos juntos. Além de ter realizado isso, pilotei uma F1 nos Emirados Árabes, nadei com tubarões, saltei de paraquedas e muito mais. Anualmente, revejo esses sonhos, marco o que foi feito e incluo mais alguns itens na lista.




      Além disso, apresentarei o plano do negócio e da carreira, com ferramentas, conhecimento e apoio para que você possa analisar e tomar as decisões importantes que o levarão até onde quer chegar e ao que pretende realizar. Explicarei os sete níveis do empreendedorismo, como ter uma gestão empresarial de sucesso e como expandir para os próximos níveis e deixar um legado de propósito.




      




      Muito do que acontece em nossa vida é uma questão de escolha. No meu caso, eu poderia ter escolhido pegar o que aconteceu comigo e dar um significado errado aos fatos, desviando-me da vida de sucesso que queria e indo para um caminho obscuro. Foi tudo muito difícil, admito, mas escolhi o que era diferente, escolhi empreender em minha própria vida. Você deve fazer o mesmo. Estive disposto a pagar o preço para chegar ao próximo nível, e quero incentivar você a fazer o mesmo.




      Viver a vida dos sonhos requer tomar decisões para se chegar aonde quer. Sem enrolação, você tem a vida que aceita para si. Não confunda o que você merece com o que você aceita. É preciso estar disposto a tomar decisões e assumir o custo do que deseja, e posso garantir que o prêmio é recompensador.




      A chave para destravar a porta que conduz aos desafios necessários para ter a vida dos sonhos está em suas mãos. E para abrir a próxima porta e chegar ao novo estágio, basta seguir para a próxima página. Encontro você lá!




      




      

        

          	1 EXPANSÃO acelerada. Forbes, 12 set. 2024. Disponível em: forbes.com.br/forbes-money/2024/09/infomercial-empreende-brazil-expansao-acelerada Acesso em: 16 set. 2025.
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O QUE NUNCA CONTARAM A VOCÊ SOBRE O EMPREENDEDORISMO: 
DESFAZENDO MITOS E ILUSÕES 



      




      Tenho uma lembrança muito vívida do momento em que me dei conta de que o empreendedorismo era uma maneira de trabalhar e conquistar riqueza – além de muitas outras coisas que descobriria no futuro. Sentado no sofá de casa, com 9 anos, eu era apenas um menino tentando entender o que estava ao meu redor. Em certa noite de domingo, vi uma reportagem no programa Fantástico explicando a fortuna do Eike Batista naquela época. A informação era mais ou menos assim: se pegássemos todo o dinheiro que o empresário tinha e o empilhássemos em carrinhos de supermercado, seria possível conectar esses carrinhos por toda a extensão da ponte Rio-Niterói, também chamada de ponte Pres. Costa e Silva. Treze mil carrinhos, atravessando os 13 quilômetros da ponte.2




      Atentos à informação, os meus olhos brilharam. Imaginei pilhas e mais pilhas de dinheiro sendo colocadas nos carrinhos do mercado regional que eu conhecia, atravessando a ponte por completo. Conforme a reportagem prosseguiu, aprendi sobre o que o Eike Batista havia feito para conquistar tudo aquilo, e ali tive o meu primeiro contato consciente com a palavra “empreendedorismo”. Ele dizia: “Empreender é identificar ineficiências, falta de qualidade, e fazer algo melhor. Melhor e mais barato. Se combinar essas duas coisas, vai ganhar muito dinheiro”. Mesmo muito jovem, ouvi tudo isso e pensei: Se empreender é assim, é o que quero fazer. E aquilo reverberou em mim. Não apenas pela enorme riqueza, mas porque já achava fascinante essa ideia de identificar problemas e gerar soluções para o que estava acontecendo. A riqueza seria consequência.




      




      Aos 15 anos, quando já tinha entendido que o meu destino era responsabilidade só minha, decidi fazer um curso gratuito do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) para entender como poderia empreender. Na sala, depois que alguns colegas se apresentaram, contando que já tinham empresas há muitos anos, chegou a minha vez de falar. Eu disse: “Oi, meu nome é Lucas, e não tenho uma empresa, mas quero saber tudo sobre como posso me preparar para ter uma”. Eu não tinha recursos e não sabia o que faria, mas estava certo de que esse era o meu caminho. Mesmo sem saber, estava desenvolvendo uma mentalidade empreendedora.




      Mentalidade empreendedora




      É preciso abandonar a crença de que empreendedorismo diz respeito apenas a abrir um negócio ou um grande negócio. Assim como a de que empreender significa apenas ter um CNPJ; afinal, empreender na própria vida também é um conceito que eleva todas as outras áreas. Estes são, portanto, os primeiros paradigmas que precisam ser quebrados ao pensar sobre empreendedorismo. Com esse conceito, chegamos à mentalidade empreendedora, que é uma maneira diferente de enxergar o mundo e tudo o que está ao redor.




      Com uma mentalidade empreendedora, você olha para o que acontece com coragem, responsabilidade e iniciativa. Aqueles que abraçam essa mentalidade não esperam as condições ideais para fazer algo, mas criam as próprias oportunidades, assim como desenvolvem um jeito de pensar mais independente, criativo e estratégico. Está me acompanhando até aqui? Problemas são transformados em projetos; obstáculos, em soluções; e limites, em combustível para chegar ao próximo nível.




      Nas palestras que faço pelo Brasil, principalmente quando falo para um público que não é empresário, ou seja, colaboradores de empresas, grupos de lideranças ou universitários, abordo o assunto mentalidade. Para ter uma mentalidade empreendedora, é preciso, em primeiro lugar, visualizar a si mesmo como uma grande empresa. É fazer além do óbvio, ter clareza do caminho, de qual é a vida que se quer viver.




      Dito isso, quero que você tenha a primeira iniciativa em relação à mentalidade empreendedora e decida fazer essa transformação, investir em você. Preciso que você enxergue, em tudo o que falaremos daqui para a frente, uma oportunidade de mudança, que vai revolucionar seu negócio ou o negócio em que você trabalha, ou, ainda, a sua vida a partir de uma série de ajustes. Mas, antes, é válido pensarmos historicamente o que o empreendedorismo significou para ser algo tão importante.




      

        A maior parte das empresas não fracassa por falta de dedicação do dono, porque o dono quer. Elas não dão certo porque o dono não sabe o que fazer.


      




      




      Empreendedorismo: panorama histórico




      Muito provavelmente foi Joseph Schumpeter, economista e cientista político, uma das primeiras pessoas a utilizar o termo “empreendedorismo” referindo-se ao conceito pelo qual o conhecemos hoje, e fez isso no século XX. Se não o precursor, Schumpeter com certeza foi um dos primeiros a avaliar e discutir o desenvolvimento desse fenômeno em nossa sociedade. Para ele, empreender é “inovar a ponto de criar condições para uma transformação radical de um determinado setor, ramo de atividade, território, onde o empreendedor atua”.3




      Voltando um pouco, entretanto, a história da palavra “empreendedorismo” é muito mais antiga do que se pensa. Acredita-se, inclusive, que o termo tenha surgido na Idade Média, que aconteceu aproximadamente entre os séculos V e XV, com algo que seria visto como a evolução natural do francês na palavra “entreprendre”, que sugeriria aquilo que está sendo feito. Naquela época, o termo era muito associado ao contexto militar, e foi apenas em meados do século XVII que o seu significado começou a ser correlacionado ao ato de assumir riscos elevados, porém a partir de quatro pilares: a política, a guerra, a justiça e o dinheiro.4 Bem diferente do que conhecemos.




      




      Com o passar do tempo, durante a Revolução Industrial, no século XVIII, o conceito teve alterações. Como sociedade, deixamos de ser um grupo cuja base era a produção agrária e passamos a ser uma economia mercantil e cheia de maquinários. O empreendedorismo tomava um formato que refletia a transformação econômica, o que contribuiu ainda mais para as mudanças subsequentes, no período pós-Segunda Guerra Mundial, quando esse conceito passou a ter um papel importante na recuperação econômica de todos os afetados pela guerra. Empreender era ter a iniciativa para melhorar o modo como a guerra havia destruído nações. Empreender era ajudar na recuperação.5




      Por último, no fim do século XX, com o boom das startups, tivemos também um crescimento global e a popularização do termo. Surgiu o Vale do Silício, e empresas como Apple, Microsoft e Amazon se transformaram em um símbolo moderno do que a palavra representa. O mercado global estava, por fim, tomado pelo empreendedorismo. Nesse momento, ganhou força também a ideia do intraempreendedorismo, que é o ato de inovar, criar e fazer diferente em uma empresa já existente, sem precisar começar um novo negócio do zero.




      Hoje, percebo que vivemos uma nova formatação desse conceito, que está passando por mudanças em virtude do crescimento vertiginoso da tecnologia, da internet e das inteligências artificiais. Redes sociais, e-commerces, personalização de marketplaces e outros foram, continuam sendo e ainda serão completamente transformados pelo termo empreendedorismo, o que nos faz chegar à próxima constatação: empreender é um termo fluido, quase líquido, que tem evoluído ao longo dos séculos. Empreender, hoje, não significa o mesmo que significava anteriormente, faz parte de uma nova mentalidade que busca criar a própria realidade com mais liberdade geográfica. Muito provavelmente também não significará o mesmo daqui a algumas décadas ou séculos. Não podemos nos prender ao conceito, mas devemos, sim, abraçar a possibilidade de crescimento.
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